" NÃO DESVIEIS O ROSTO DE NENHUM POBRE" ( Tb 4,7)

                                                           Júlio Lázaro Torma
                                                               " Todas as vezes que fizestes isso a um dos menores
                                                                  de meus irmãos,foi a mim que o fizestes!"
                                                                                               ( Mt 25;40)
     Estamos celebrando a VII Jornada Mundial do Dia do Pobre,em nossas comunidades cristãs, nos mostrando a misericórdia de Deus para conosco. Neste ano somos chamados como Igreja a meditar a beleza dos ensinamentos do Livro de Tobias,tão pouco conhecido pela maioria dos cristãos. De gênero sapiencial ou romance,novela na qual através da ficção,nos apresentam uma análise histórica dos judeus ou transmitem algum ensinamento.

    É escrito nos anos 200 a. C, durante a dominação helênica da Palestina. Narrando fatos dos anos 800 a. C. Como o protagonista Tobit, nos conta: " Exilado na Assíria,levado como prisioneiro,euns cheguei em Nínive" ( Tb 1,10). Quando está invadiu o reino do norte sobre o comando do rei Salmanasar ( II Rs 17,1-23).

    O tema norteador deste dia são os conselhos de pai para filho,em que o velho Tobit,transmite ao filho Tobias,uma educação para justiça, na qual Deus na sua infinita misericórdia atende a oração e súplica dos justos.

    Tobit,aconselha o filho,que não deve desviar o rosto dos pobres,em que encontra pelo caminho ou que bate em sua porta. Mas ao caminhar ou ouvir a Palavra de Deus,somos chamados a sermos solidários,com o nosso próximo que se encontra em situação de vulnerabilidade social.

    Olhar o pobre, para o pobre é não esquecer as nossas origens e de onde viemos. Pois olhamos para nós; " entre vocês não há muitos intelectuais,nem muitos poderosos, nem muitos ricos ou da alta sociedade" ( I Cor 1,26).

   Alguns acabam se esquecendo suas origens,depressam o seu próximo. Caindo nas garras da ganância,que é a causa das desigualdades sociais,da miséria,das guerras,do desemprego,da pobreza e concentração dos bens e dos meios de produção. Enquanto uns .quanto mais têm, mais querem acumular, não se importando com outro,que está sendo privado de ter uma vida digna.
    Como escreve Santo Agostinho de Hipona; " A ganância é uma fera,não satisfeita" e Jesus nos diz; " De fato,onde está o seu tesouro,ai estará o seu coração" ( Mt 6,21).
     O perigo das riquezas,cega fazendo com que muitas vezes adquiri-las se prejudique o outro. Quantos pobres vemos no mundo ao nosso redor?
     São como postes em que muitas vezes nos acostumamos,com sua presença incomoda. Acabamos usando um sofismo no mundo para justificar as desigualdades sociais, " sempre teve no mundo pobres e ricos" e que os pobres precisam dos ricos,assim como a meritocracia ou elogiando a desonestidade ,corrupção " o mundo é dos espertos".
   Ou como sempre foi assim, " desde a morte de Jesus o pobre nunca teve vez" e o próprio Senhor Jesus nos adverte," no meio de vocês sempre haverá pobres" ( Jo 12,8).
    Nos chamando a dura realidade de sairmos da nossa alienação,zona de conforto,nos dizendo sempre que a mudança das estruturas sociais,que faz com que alguns ficam cada vez mais ricos se tornando donos de tudo e de todos,acumulando na qual os mesmos não conseguirão usufruir.
    O que foi acumulado será depois motivo de contenta e confusão. Mesmo a riqueza deve ser colocada a serviço do outro,partilhada. Que devemos mudar estas estruturas injustas ma qual geram pobres e na qual nem a própria criação,o planeta a nossa casa comum, não está também aguentando e já está dando sinais de seu limite.
    Nunca devemos ao nos aproximarmos da Mesa da Eucaristia, nos esquecer dos pobres, na qual o próprio Senhor se fez um deles. Nos convida para voltarmos e receber d' Ele o dom e o compromisso de viver a pobreza e servir os pobres. " Não desvieis o rosto de nenhum pobre" ( Tb 4,7).
    Está recomendação ajuda-nos a compreender a essência do nosso testemunho. Hoje mais do que nunca nos urge o tema da pobreza,com o aumento desordenado de pessoas e famílias inteiras,que não tem o minimo para se alimentar. Por isso é urgente continuarmos esse tema. Pois quem tem fome,tem pressa. Vamos logo socorrer!
   Segundo o Papa Francisco a "  imitação de Maria,somos chamados a nos tornarmos portadores de Cristo e testemunhas do seu amor,olhando antes de tudo para aqueles que o próprio Jesus indicou: " Tive fome e me destes de comer' ( ...)". Igualmente somos convidados/as a SACIAR a fome de irmãos e irmãs. Só assim conseguiremos vencer o egoismo e tornar mais feliz a vida das pessoas,enxugar suas lágrimas e dar- lhes um pouco de esperança e alegria".
   Como comunidades cristãs não devemos ser alienados ou desintegrados do mundo, mas seguir o mandato do Senhor: - " Dai- lhes vós mesmos de comer!" ( Mt 14,16).
    De somarmos e participarmos de iniciativas,de combate a fome e a miséria no âmbito da sociedade cívil. Também mostrar os nossos trabalhos pastorais,paradas solidárias e campanhas de arrecadação de alimentos. Fazermos um grande mutirão de toda a sociedade para buscarmos juntos a erradicação da pobreza,fome, miséria,desemprego.
    Na qual somos desafiados: " É um dever de todos extirpar esta injustiça através de ações concretas e boas práticas,e através de políticas locais e internacionais ousadas" ( Papa Francisco).

